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A BATALHA CONTINUA 
AUDITORES FISCAIS DO TRABALHO 
INTEGRAM MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 

O Decreto nº 9.679/2019 que prevê a extinção de 

antigos regimentos do Ministério do Trabalho e 

define a estrutura do atual Ministério da Economia 

determinou que a categoria  dos auditores fiscais 

do trabalho agora está devidamente inserida na 

Subsecretaria de Inspeção do Trabalho, que faz 

parte da Secretaria do Trabalho. 

 

As divisões estão subordinadas a uma secretaria 

especial (Previdência e Trabalho), administrada 

pelo secretário nomeado Rogério Simonetti 

Marinho. Como a vigência do documento ainda 

não teve início, a expectativa é que estrutura 

interna da SubSIT seja modelada até o dia 30 de 

janeiro, já que ambas as repartições não tiveram 

as competências contempladas no novo Decreto. 

 

O Sinpait acompanhou desde o início as 

movimentações no que se refere às mudanças nas 

instâncias administrativas e como as novas 

estruturações poderiam impactar diretamente a 

carreira, contatando inclusive, interlocutores da 

equipe de transição. Para a categoria, a inserção 

no novo Ministério representa a luta do Sindicato 

pela manutenção das atribuições dos auditores 

fiscais. 

 

 

“Após ter sido 
decretada a 
extinção do 

Ministério do 
Trabalho em 
dezembro do 

ano passado, as 
incertezas 
quanto ao 
destino de 
algumas 

carreiras ainda 
é incerto, para 
os auditores- 

fiscais do 
trabalho, a 

expectativa é 
que seja 

incorporado ao 
Superministério 
da Economia  



“Teus ombros 
suportam o 

mundo 
e ele não pesa 

mais que a 
mão de uma 

criança.” 
Carlos 

Drummond de 
Andrade 

Diretoria do 
Sinpait 

atuante em 
Brasília 

No final do ano passado, a diretoria do Sinpait foi até 

Brasília buscar apoio parlamentar com propostas que 

valorizassem a carreira.  A assistência vinda naquele 

momento  foi do deputado federal Leonardo Quintão 

(MDB), que compactuou com o requerimento 

apresentado pelos representantes do sindicato, no 

que diz respeito ao viés arrecadatório da categoria. 

   

O Sinpait continuará atuando em prol da categoria, 

em especial, na adaptação das atribuições da 

carreira nessa nova estrutura administrativa. 

 

 

 

 

 



FIM DE ANO 
SINPAIT REALIZA 
CONFRATERNIZAÇÃO ESPECIAL DE 
FIM DE ANO  

O Sindicato Paulista dos Auditores-Fiscais do 

Trabalho (Sinpait) encerrou o ano em clima de 

festa e comemorações, apesar das incertezas 

quanto ao destino de algumas atribuições da 

carreira. Durante a confraternização de fim de 

ano, realizada no dia 17 de dezembro, a 

diretoria frisou o compromisso do Sindicato 

para a manutenção das competências da 

categoria no atual governo. 

Além da confraternização, também foram 

apresentadas aos associados o resumo das 

atividades que a diretoria tem realizado em 

Brasília. De acordo com os dirigentes Sandra 

Brito e Antonio Fojo,  o próximo passo é 

continuar buscando apoio parlamentar da 

equipe de transição. 

Depois das considerações finais da diretoria, 

foram realizados sorteios para os associados 

com brindes oferecidos especialmente pelo 

Sinpait. 16 pessoas receberam os prêmios 

sorteados. 

Logo após as comemorações, os 

aniversariantes do segundo semestre de 2018 

foram prestigiados com presentes entregues 

pela diretoria do Sinpait.  

clique aqui 

para ver as 

fotos 

https://photos.app.goo.gl/1itgdHWTDsyr6xo99


VEJA FOTOS! 

clique aqui 

para ver mais 

as fotos 

https://photos.app.goo.gl/1itgdHWTDsyr6xo99


O deputado federal Arnaldo Faria de Sá 

(PP) esteve presente no evento e reforçou o 

seu compromisso na luta pela manutenção 

da carreira. 

FIM DE ANO 
DEPUTADO REFORÇA APOIO 

UM POUCO DE ARTE 

Para quem esteve na festa, a auditora- 

fiscal Eliane Teixeira, aluna do atelier 

Hideko Honma, expôs suas obras feitas em 

cerâmica e argila, objetos como 

saboneteiras e peças de decoração foram 

apresentados pela ceramista.  

“Qual o sentido 
de estar vivo se 

você nem ao 
menos tenta 
fazer algo 

extraordinário?” 
John Green 

https://drive.google.com/file/d/1EFrEu2NysgsOwuzcxkahCN7-Yvpozd6E/view?usp=sharing


Homero Batista Mateus da Silva, Juiz Titular da 88ª Vara do 

Trabalho de São Paulo e professor de Direito na 

Faculdade Largo São Francisco, autografou suas mais 

recentes obras, “CLT Comentada” e “A vida e nada mais”, 

uma coletânea de crônicas no mês passado. Na ocasião, 

entre os convidados, profissionais da área, estudantes de 

Direito e amigos estiveram presentes e fizeram questão de 

prestigiar o juiz. Durante a noite de autógrafo, Homero 

Batista falou que lançar uma obra que fale sobre o Direito 

do Trabalho é, para ele, uma forma de resistência. "A 

reforma trabalhista abrange uma quantidade bem elevada 

de temas e de detalhamentos, que precisarão de três a 

cinco anos para sua completa compreensão e 

amadurecimento”, enfatizou o juiz. 

JUIZ HOMERO BATISTA AUTOGRAFA SUAS 
RECENTES OBRAS NA FACULDADE DE 
DIREITO DE SÃO PAULO 

Acima, juiz 
autografa livro; 

no detalhe 
capa da obra 
que fala sobre 

DT 

“Que ninguém se 
engane, só se 
consegue a 
simplicidade 

através de muito 
trabalho” Clarice 

Lispector 



MPT SOLICITA A TRANSFERÊNCIA 
DE DOCUMENTOS DO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO 

O Ministério Público do Trabalho (MPT) 

solicitou ao Ministério do Trabalho a 

transferência de documentos importantes ao 

Arquivo Nacional. A preocupação do MPT é 

preservar as informações sobre a  história e 

atuação do órgão, extinto este mês. 

Ronaldo Curado Fleury, procurador geral do 

MPT, assinou o pedido de transferência e 

recolhimento dos arquivos e declarou que “é 

fundamental que se sejam adotadas medidas 

concretas para preservação deste patrimônio 

cultural, cuja gestão e organização se 

tornarão mais difíceis”. A demanda de 

pesquisas contidas nesses arquivos é forte e 

compreende um período que vai de 1930 a 

2018. 

Muitos dos documentos encontram-se em 

situação de risco de perda. Para Fleury, a falta 

de clareza a respeito dos órgãos responsáveis 

pela preservação da grande quantidade de 

documentos, considerados patrimônio histórico 

nacional, pode agravar a preservação dos 

arquivos. Ronaldo Fleury acrescentou que é 

necessária a adoção de providências de 

preservação no âmbito das Secretarias 

Regionais do Trabalho. 

Mais 
informações 

aqui!  

http://portal.mpt.mp.br/wps/portal/portal_mpt/mpt/sala-imprensa/mpt-noticias/aed2c5bf-8b5f-4db0-ad86-f2a5052123b3


AUDITORES FISCAIS DO TRABALHO
INTEGRAM MINISTÉRIO DA
ECONOMIA 
DECRETO Nº 9.679/2019
(ESTRUTURA DO MINISTÉRIO DA
ECONOMIA) 

O corpo jurídico do Sinpait está com um

estudo sobre o assunto e as consequências

jurídicas para os Auditores Fiscais do Trabalho.

A ideia é identificar o lugar do Auditor na nova

estrutura. O estudo será publicado na próxima

edição do O Elo e enviado a todos os

associados. No link abaixo, íntegra da análise

do Decreto nº 9.679/2019, especificamente no

tocante às alterações que afetam os Auditores

Fiscais  do Trabalho, em cotejo com o Decreto

nº 8.894/2016, que previa a Estrutura do

Ministério do Trabalho, com a colaboração de

nosso Diretor Dr. Eduardo José  Halim.  

 

Para ver a análise na íntegra, clique aqui! 

"É melhor ficar 
calado e ser 

considerado um 
tolo, do que 

falar e eliminar 
qualquer 

dúvida." Mark 
Twain 

https://docs.google.com/document/d/1hRTM-FjaaKb46lemC7ryee6DNFWCD4WVw-QSAMPI8-k/edit?usp=sharing


NOVA ESTRUTURA DO EXTINTO
MINISTÉRIO DO TRABALHO 

A partir de 30 de janeiro teremos uma nova 

estrutura para o Ministério do Trabalho. 

Chamado agora de Secretaria do Trabalho, e 

subordinada ao Ministério da Economia,  o 

novo orgão contempla a Subsecretaria de 

Inspeção do Trabalho. A diretora do Sinpait, 

Dra. Beatriz Cardoso Montanhana, participou 

da elaboração do documento.  

DOCUMENTO 
NA ÍNTEGRA 

AQUI! 

https://docs.google.com/document/d/1hRTM-FjaaKb46lemC7ryee6DNFWCD4WVw-QSAMPI8-k/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1RN7AoQ51hhrKkzDBjW6u5tCtwYQ8dl1DG0-HEEj48z4/edit?usp=sharing


CADEIA PRODUTIVA DO CACAU 
NO BRASIL PODE ESTAR 
ENVOLVIDA COM TRABALHO 
INFANTIL   

Uma pesquisa e um documentário revelando 

que o chocolate consumido no Brasil pode ter, 

em sua origem, o gosto amargo do trabalho 

infantil e escravo, foram divulgados 

recentemente pelo Ministério Público do 

Trabalho (MPT) e a Organização Internacional 

do Trabalho. 

Margaret Matos de Carvalho, procuradora 

regional que coordena o grupo de trabalho 

sobre o tema no MPT, declarou que 

inicialmente três empresas processadoras do 

cacau no país, serão convocadas para, entre 

outras medidas, um programa de 

monitoramento transparente de sua cadeia 

produtiva. Margaret ainda reforça que “não se 

trata somente de uma compensação 

financeira, mas também da necessidade de 

alterar o seu modo de operação dentro dessas 

relações comerciais”. 

 

“A vida é feita 
de desafios, o 

que nós 
podemos fazer 
é superá-los.” 

Jeff Davis 



A procuradora Patrícia Sanfelici, 

coordenadora nacional de Combate à 

Exploração do Trabalho da Criança e do 

Adolescente, afirmou “vamos convocar as 

empresas do topo da cadeia para audiências 

a fim de verificar se há interesse delas de, 

espontaneamente, buscar a solução desse 

problema”. 

“Espero que essa pesquisa e esse 

documentários tragam resultados para mudar 

essa realidade triste que constatamos”, disse o 

diretor-executivo da organização Papel Social, 

Marques Casara, que apurou e conduziu o 

documentário. 

 

Clique aqui 

para mais 

informações!  

http://portal.mpt.mp.br/wps/portal/portal_mpt/mpt/sala-imprensa/mpt-noticias/3f7f23c1-227e-4afb-b114-75e7f7b0cab0


GUIA AJUDA A COMBATER
DISCRIMINAÇÃO NO TRABALHO 

A Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT)

lançou, em dezembro do ano passado,  um

guia de orientações com perguntas e

respostas sobre o combate e prevenção à

discriminação no trabalho. O documento ajuda

a identificar casos desse tipo e explica como

se deve agir nessas situações.  

 

A cartilha é destinada a  trabalhadores,

empregadores, sindicatos, agências de

emprego, profissionais de recursos humanos e

demais agentes das relações de trabalho.

Com o objetivo de responder às perguntas de

forma prática, o conteúdo pode também pode

ser útil para profissionais do ramo jurídico.  

 

Entre os itens abordados estão as formas de

discriminação que ocorrem no trabalho,

incluindo as fases de seleção e recrutamento.

E mais, como o empregador deve agir em

casos de denúncia ou  quando uma dispensa é

considerada discriminatória. 

Para acessar o 
Guia completo, 

clique aqui! 
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http://portal.mpt.mp.br/wps/portal/portal_mpt/mpt/sala-imprensa/mpt-noticias/b570c974-dff2-49c3-90f9-4f0b4bd5ae8a
http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/perguntas-e-respostas-sobre-discriminacao-no-trabalho.pdf

